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Editorial
Não temos memória coletiva 
de, nos últimos largos anos, se 
falar tanto de água, ou melhor, 
da falta dela.
Com a seca que se abate sobre 
o nosso país, qualquer um de 
nós assiste diariamente ao ce-
nário chocante de rios e barragens que, outrora com gran-
de caudal, esbatem agora a beleza das nossas paisagens 
e deixam a nu a grave crise hídrica que vivemos.
As alterações climáticas têm, cada vez mais, uma forte 
influência no nosso quotidiano e forçam-nos a pensar que 
este recurso é mesmo escasso e esgotável. Há que garan-
tir a sustentabilidade e proteger a nossa água. Há que, de 
uma vez por todas, abandonar hábitos de esbanjamento 
de água, promovendo a gestão sustentável da água.
A par com a falta de água, os custos com a sua exploração 
aumentaram drasticamente, desde a subida do custo da 
energia, que no próximo ano atingirá um preço três vezes 
superior ao atual, à influência da inflação em todos os ser-
viços que são necessários para que a água chegue às tor-
neiras e depois de usada seja tratada e devolvida ao meio 
ambiente.
A água será tendencialmente mais cara. As diretivas que 
a Entidade Reguladora vai emitindo apontam todas para 
esse aumento. Não só para garantir a sua exploração em 
condições, mas, e sobretudo, para diminuir o consumo 
supérfluo e garantir que as gerações futuras não se depa-
rem com problemas ainda mais graves de falta de água.
A inversão deste cenário depende de cada um de nós. 
Poupando água nos gestos diários, evitando usar água    
potável para usos adiáveis ou não prioritários.

O Planeta precisa da nossa ação hoje.

Ramiro Matos
Presidente do Conselho de Administração

Águas de Santarém é uma 
das maiores empresas 
do Distrito de Santarém

No caminho da inovação, a empresa está focada 
nas pessoas e na sustentabilidade 

Na primeira edição da revista 500 Maiores Empresas do 
distrito de Santarém, a Águas de Santarém posiciona-se no 
176º lugar do ranking, que tem por base a faturação, e que foi 
elaborado pela consultora Iberinform.

A iniciativa de o jornal O Mirante, divulgada na edição de 
29 de setembro, e que sai, como é habitual, na edição de                     
o jornal Expresso, reúne a listagem das maiores empresas do 
distrito de Santarém, exceção feita às de Vila Franca de Xira 
e Azambuja, reunindo, também, um conjunto de entrevistas 
aos respetivos empresários, representantes da economia da 
região.

“A palavra de ordem da Águas de Santarém é “sustenta-
bilidade” e, desde o início, que está no seu ADN.”, afirmou         
Ramiro Matos, Presidente do Conselho de Administração,       
recordando que a AS abraçou a Agenda 2030, tendo-se tor-
nado, no passado mês de junho, a primeira empresa nacional 
a receber a certificação no Sistema de Gestão de Responsabi-
lidade Social Corporativa alinhada com os Objetivos de                   
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

As pessoas, a inovação e a qualidade do serviço têm sido 
o farol no caminho que a empresa tem vindo a trilhar, de que 
se destaca, também, a recente certificação na conciliação        
entre a vida profissional, familiar e pessoal.

Para Ramiro Matos, “A empresa procura fazer sempre 
mais e melhor junto das pessoas que serve. Este é o seu desíg-
nio atual e futuro, pelo que continuaremos, todos, comprome-
tidos com os princípios: “Cuidar.Poupar.Preservar.”

A par do grande compromisso e respeito pelo ambiente, 
com diversas iniciativas junto da comunidade, salientou que 
“A empresa tem vindo também a apostar no reforço da comu-
nicação através das redes sociais, do seu site na Internet                      
e newsletter.”, destacando, ainda, “uma nova APP e Área de 
Cliente Online”.facebook.com/aguasdesantarem instagram.com/aguasdesantarem

Pretendemos estar mais perto de si. Siga-nos em:

https://www.facebook.com/aguasdesantarem/
https://www.instagram.com/aguasdesantarem/?hl=pt
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descarbonização (através da digitalização total dos processos 
e eliminação de um grande número de deslocações aos servi-
ços presenciais), tornando a relação com o cliente mais célere 
e de maior qualidade.

Para Ramiro Matos, Presidente do Conselho de Adminis-
tração da empresa, “Queremos prestar melhores serviços e de 
forma mais sustentável. Com mais este canal, a par com a App, 
o email, o contact center e as redes sociais, facilitamos o con-
tacto dos clientes com a empresa e poderemos dar respostas 
mais rápidas às dúvidas e solicitações dos clientes. A partir 
deste momento tornam-se residuais as situações que exigem 
a presença física dos nossos clientes.”

A par deste novo serviço, a Águas de Santarém mantém 
ao dispor dos seus clientes os habituais meios de contacto com 
a empresa:

Águas de Santarém lança 
Área de Cliente no seu sítio 
da Internet 

Clientes vão poder gerir o seu contrato em qualquer lugar 

A Águas de Santarém lançou, oficialmente, a 26 de julho, 
a nova Área de Cliente, uma plataforma de serviços online, com 
o intuito de fomentar a proximidade com os seus clientes,                   
a qual se encontrava em teste desde o início do passado mês 
de junho.

Esta ferramenta digital traduz-se em mais uma aposta na 
modernização e simplificação de processos, dando ao cliente 
acesso a um conjunto de informações e serviços, de que se 
destacam, a gestão de todos os contratos associados ao res-
petivo NIF, adesão à fatura eletrónica e/ou débito direto, alte-
ração de tarifário, consulta de histórico de consumos e de fa-
turas emitidas, referências Multibanco em vigor, dívida em 
conta-corrente, requisição de serviços específicos, e muito 
mais. Tudo à distância de um clique, de forma gratuita, confi-
dencial e segura!

Para usufruir destas funcionalidades, em qualquer lugar 
e a qualquer hora, basta aceder à Área de Cliente (aqui) e fazer 
a autenticação através de NIF e palavra-chave, preenchendo 
os seus dados pessoais, ou através de Autenticação.Gov          
(Cartão de Cidadão ou Chave Móvel Digital).

Através da nova plataforma, com um interface “respon-
sive”, prático e intuitivo, os mais de 34.000 clientes podem 
aceder à Área de Cliente no website da Águas de Santarém, em 
qualquer dispositivo com acesso à internet, incluindo smart-
phone e tablet, tornando o acesso mais fácil e cómodo.

Numa sociedade cada vez mais digital, e com vista à des-
materialização e desburocratização de processos, o lança-
mento desta nova ferramenta contribui, em larga medida,         
para a redução da utilização de papel e contribuir para a                              

Cuidar. Poupar. Preservar.

A.S. – Empresa das Águas de Santarém – EM, S.A 
Praça Visc. Serra do Pilar, apartado 337,
2001-904 Santarém

Telefone Geral:  243 305 050	  
(Dias úteis das 08:30h às 16:30h)

Telefone para Comunicação de Roturas 
e Falhas de Abastecimento:  800 209 973

geral@aguasdesantarem.pt

www.aguasdesantarem.pt

facebook.com/aguasdesantarem

https://aguasdesantarem.pt/app/

instagram.com/aguasdesantarem

@

Aceda a este serviço online e beneficie de todas 
as suas funcionalidades!

https://areacliente.aguasdesantarem.pt/
mailto:geral%40aguasdesantarem.pt?subject=
http://www.aguasdesantarem.pt
http://facebook.com/aguasdesantarem
https://aguasdesantarem.pt/app/
http://instagram.com/aguasdesantarem
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01 de outubro | Dia Nacional 
da Água

Um dia para refletir e agir

O Dia Nacional da Água celebra-se, em Portugal, desde 
1983, a 1 de outubro, data escolhida para fazer coincidir com 
o início do ciclo hidrológico, ou seja, por se tratar da época em 
que as reservas hídricas atingem o seu mínimo e quando co-
meça o período chuvoso do ano.

Esta efeméride foi criada para promover a reflexão sobre 
a importância da água, sendo, por isso o momento ideal para 
incentivar a consciencialização de todos, e cada um de nós, 
para o uso eficiente e responsável deste recurso escasso e es-
sencial à vida de todas as espécies. É, pois, uma oportunidade 
para atribuir à água o seu devido valor em todas as suas dimen-
sões – social, ambiental e económica.

A situação de seca que se tem vivido no Mundo e em Por-
tugal, fruto de uma sequência de anos pouco chuvosos, aliada 
às alterações climáticas a nível global e respetivo impacto na 
qualidade de vida humana, coloca a água no centro das preo-
cupações de governos e instituições nacionais e internacionais.

No dia em que se comemora este bem tão precioso e fi-
nito, os cidadãos são chamados a tomar consciência acresci-
da do quão vital é assegurar a disponibilidade e a gestão sus-
tentável da água potável e do saneamento para todos. 
Presente o facto de que a gestão da água tem impacto em se-
tores tão variados como sejam, entre outros, a saúde, alimen-
tação, energia, indústria, é, pois, imperativo que todos, sem 
exceção, assumam a responsabilidade na preservação deste 
recurso, reduzindo o consumo doméstico em permanência, 
privilegiando, assim, um menor desperdício.

Nesta data de grande simbolismo, Ramiro Matos, Presi-
dente do Conselho de Administração, afirma que “Valorizar  
a água é o desafio do século” e deixa o apelo a todos: “Temos 
que poupar água!”, referindo que “Cada um de nós pode ser 
parte da solução”.

Na senda da defesa deste bem essencial, a Águas de       
Santarém encontra-se a preparar uma grande campanha de 
poupança da água, com várias ações a decorrer em breve.

Em todos, mas, em 
especial, no Dia 
Nacional da Água:

“FAÇA O FUTURO 
CORRER MELHOR”

Santarém ocupa o TOP 
10 dos municípios com as 
melhores subidas no Índice 
de Equidade em Portugal

Santarém subiu 52 posições no Ranking da Água em estudo anual 
promovido pela APFN

A Associação Portuguesa de Famílias Numerosas (APFN) 
divulgou, no dia 01 de julho, um estudo que traz à luz as inú-
meras diferenças no preço da água em Portugal considerando 
o município em que se vive e, também, a dimensão familiar.

A edição anual do referido documento visa estudar o pro-
blema da falta de equidade existente nos tarifários associados 
aos serviços básicos (abastecimento de água, saneamento           
e resíduos sólidos e urbanos), em Portugal; e, em particular,   
à penalização das famílias de maiores dimensões. Para tal,       
a APFN analisou e comparou todos os tarifários de abasteci-
mento de água em vigor, a 31 de outubro de 2021, nos 308 
municípios portugueses, considerando fixa uma mesma tipo-
logia de consumo por pessoa – índices de equidade (global, 
familiar e regional).

O 7º Estudo comparativo dos Tarifários de Abastecimen-
to de Água de Portugal organiza os 308 municípios de acordo 
com três rankings, que aferem o nível de justiça do custo da 
água segundo a dimensão familiar – Ranking da Água: Discri-
minações familiares –; consoante o município de residência 
das famílias – Ranking da Água: Discriminações regionais                 
–;  e, agregando estes dois, o nível de justiça global – Ranking 
da Água.

Os Rankings da Água resultam da aplicação dos índices 
de equidade (IE), que, nesta edição, destacam o distrito de 
Santarém, juntamente com os distritos de Lisboa e Viana do 
Castelo, por todos os seus municípios terem tarifários espe-
cíficos para famílias numerosas, o que se verifica, desde 2019, 
nos 21 Concelhos do Distrito de Santarém. 

(Continua na página seguinte)
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Santarém ocupa o TOP 
10 dos municípios com as 
melhores subidas no Índice 
de Equidade em Portugal

Recorde-se que a Águas de Santarém, sensível aos pro-
blemas sociais e económicos provocados pela conjuntura da 
pandemia COVID-19, com o propósito de incentivar a poupan-
ça de água, de promover uma maior consciencialização am-
biental e procurando convergir com as recomendações da APFN; 
readaptou o seu tarifário aplicável aos consumos e serviços, 
destacando-se, relativamente às famílias numerosas, a redu-
ção do 1º escalão da tarifa variável de clientes domésticos, em 
4,68%, para 0,4299€ (abrange todos os consumidores); o au-
mento do limite máximo dos escalões das tarifas  variáveis para 
famílias numerosas em 1m³, passando de 3m³ para 4m³ por 
cada elemento da família a partir de 4 pessoas; e, também, a 
redução da tarifa fixa de abastecimento de água, para famílias 
numerosas, em 31,8% para 0,1000€/dia.

Deste estudo, que poderá ser consultado aqui, Santarém 
surge, no Índice de Equidade e Ranking da Água, no Distrito 
em segundo lugar, apenas atrás do Município da Golegã. Mais 
atrás ficam os Municípios que integram a Águas do Ribatejo – 
Almeirim, Alpiarça, Benavente, Chamusca, Coruche, Salva-
terra de Magos e Torres Novas (3.º lugar), seguindo-se Alca-
nena (10.º Lugar) e Entroncamento (11.º Lugar).

Também no mesmo Índice, mas relativamente a discrimi-
nações familiares, a Águas de Santarém surge em segundo lugar, 
atrás da Golegã, sendo o terceiro lugar ocupado por Abrantes, 
o quarto por Alcanena e o quinto pelo Entroncamento.

Já no plano nacional, e no Ranking da Água, a Golegã 
ocupa o 20.º lugar, Santarém o 45.º, os Municípios membros 
da Águas do Ribatejo o 72.º, Alcanena o 83.º e o Entroncamen-
to o 136.º.

De acordo com o Presidente do Conselho de Administra-
ção da AS, Ramiro Matos “este ranking confirma a atenção que 
a Águas de Santarém tem tido sobre os tarifários, procurando 
ajudar as famílias de menores rendimentos, com o tarifário 
social e as famílias numerosas, por razões de justiça, pois o 
maior número de dependentes, sem qualquer correção, faz 
com que as famílias atinjam mais facilmente os escalões ci-
meiros, com aumento do preço por m³, impondo-se introduzir 
mecanismos de correção. É com orgulho que recebemos estes 
resultados, significando que a Águas de Santarém é uma em-
presa social e familiarmente responsável.” 

Da análise efetuada pela APFN, o Município de Santarém 
encontra-se no TOP 10 dos municípios com as melhores subi-
das no índice de equidade (IE), em Portugal, no ano de 2021, 
registando um IE de -107,35, o que resulta numa melhoria de 
26,63 face a 2020 (-133,98), ocupando, assim, a 45ª posição 
do Ranking nacional.

De salientar que 18,83% dos municípios melhoraram o 
seu índice de equidade, 49,03% mantiveram e cerca de 32,14% 
agravaram os seus índices. As subidas mais acentuadas do IE 
apresentadas ocorreram devido à alteração das condições do 
tarifário geral e familiar (Santarém e Sabrosa), à criação de 
tarifários familiares (Torre de Moncorvo, Maia e Matosinhos) 
e à redução das tarifas fixa e variável (Santo Tirso, Trofa, Va-
lença, Vila Nova de Cerveira e Sátão).

Ao nível dos distritos, Santarém foi um dos treze que viu 
a sua média do índice de equidade regional melhorar ligeira-
mente face a 2020, a par com os distritos de Aveiro, Braga, 
Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Portalegre, Por-
to, Setúbal, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. Os distritos 
de Beja, Faro e Madeira mantiveram o seu índice de equidade 
regional e os restantes distritos agravaram.

Como se verifica no gráfico abaixo, a média do Índice de 
Equidade por Distrito e em Portugal, em 2021, posicionam 
Santarém como a 6ª região mais justa, com -160,06, abaixo da 
média nacional de -167,73. Das vinte regiões em análise, as 
mais próximas de zero, ou seja, as que menos discriminam no 
custo do serviço são a Madeira (-68,43) e os Açores (-118,29) 
e as que evidenciam maior discriminação são Bragança (-202,11) 
e o Porto (-249,70).

Procure esta e outras notícias em:

www.aguasdesantarem.pt

(Continuação da página anterior)

https://servicosbasicos.pt/rankings.php
https://servicosbasicos.pt/rankings.php
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A Sustentabilidade 
motiva campanha digital 
de sensibilização

A data é um alerta de emergência

A Águas de Santarém pretendeu assinalar o Dia da So-
brecarga da Terra (Earth Overshoot Day | EOD), com mais uma 
aposta na divulgação digital de boas práticas ambientais, e que 
estão alinhadas com os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU).

O conceito foi criado pela Global Footprint Network (GFN), 
uma organização não governamental (ONG) dedicada à gestão 
de recursos naturais e ao impacto das alterações climáticas, 
que é, também, a responsável por calcular, desde 1970, a data 
para toda a humanidade e para cada país. Em 2022, a huma-
nidade esgotou, a 28 de julho, os recursos biológicos, tendo 
Portugal entrado em dívida ambiental ao 127º dia do ano (07 
de maio).

Este dia ocorre quando a pressão humana excede as ca-
pacidades regenerativas dos ecossistemas naturais, ou seja, 
até ao dia 28 de julho, a humanidade consumiu tudo o que               
o planeta pode produzir, num só ano, sem se esgotar, o que, na 
prática, significa que viverá a crédito até ao final do ano 2022.

É, pois, imperativo que cada um de nós possa, por um 
lado, tomar real consciência de que, a cada ano, o aumento de 
consumo de recursos naturais é maior do que a velocidade de 
regeneração do planeta, e, por outro, agir individualmente por 
este bem maior.

Numa analogia simples, seriam necessárias “1,75 Terras” 
para conseguirmos satisfazer as necessidades da humanida-
de, dado que a respetiva pegada ecológica é muito superior     
à biocapacidade do Planeta, como se observa:

Ao longo dos últimos 52 anos, a humanidade tem feito 
este dia chegar cada vez mais cedo (aqui). Vejamos a tendên-
cia a cada década:

É deveras importante percebermos como podemos re-
duzir a nossa pegada ecológica, e como esta pode influenciar, 
significativamente, as emissões de dióxido de carbono na            
Terra, bem como repensar hábitos diários e como os podemos 
adaptar a um planeta em necessidade de mudança.

Esta ação digital pretendeu dar a conhecer a mascote – 
gotAS – e desafiar os munícipes e a comunidade em geral                   
a abraçar o desafio: 20 dias, 20 dicas ecológicAS.

Durante 20 dias, partilhámos ideias e sugestões, em modo 
desafio, a serem praticadas não só no passado mês de julho 
como no futuro, Tratam-se de pequenas alterações a imple-
mentar dentro e fora de casa, no trabalho, na alimentação, 
assim como em muitas outras áreas; as quais enumeramos         
e podem ser revisitadas nas nossas redes sociais: Facebook     
e Instagram.
1.	 Recicle
2.	 Lave a roupa com menos frequência
3.	 Tome duches mais rápidos
4.	 Plante um jardim
5.	 Junte-se às organizações mais sustentáveis
6.	 Organize o seu dia e reduza a utilização do carro
7.	 Desloque-se de bicicleta ou a pé
8.	 Invista num meio de transporte mais amigo do ambiente

9.	 Evite comprar “Fast fashion”
10.	 Faça as suas compras com sacos reutilizáveis
11.	 Escolha bem as suas compras online
12.	 Renove roupas antigas
13.	 Beba água da torneira
14.	 Reduza o desperdício alimentar
15.	 Coma menos carne
16.	 Não às palhinhas descartáveis
17.	 Compre uma garrafa reutilizável
18.	 Informe-se
19.	 Apoie uma instituição dedicada ao ambiente
20.	 Faça voluntariado  

2010 | 08 de agosto
2020 | 22 de agosto*
2022 | 28 de julho

Colabore e calcule a sua pegada ecológica aqui!

1970 | 30 de dezembro
1980 | 08 de novembro
1990 | 14 de outubro
2000 | 05 de setembro

* Menor utilização de recursos devido à pandemia e respetivos confinamentos

https://www.overshootday.org/
https://www.footprintnetwork.org/
https://www.overshootday.org/newsroom/past-earth-overshoot-days/
https://www.footprintcalculator.org/home/en
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28 de julho | Meio ambiente 
limpo, saudável e sustentável 
é um direito humano universal

2022 ficou marcado pela decisão histórica da ONU

A Assembleia Geral das Nações Unidas protagonizou, no 
passado dia 28 de julho, um momento histórico ao declarar       
o “meio ambiente limpo, saudável e sustentável” como um        
direito humano universal. 

A resolução 76/300 – aprovada, na sede da Organização 
das Nações Unidas (ONU), em Nova Iorque, com 161 votos           
a favor e oito abstenções (Bielorrússia, Camboja, China, Etió-
pia, Irão, Quirquistão, Rússia e Síria) –, baseia-se num texto 
adotado, em outubro de 2021, pelo Conselho dos Direitos 
Humanos, que reforça esta mensagem, e, também, na reso-
lução 48/13, de abril de 2022, que defende este mesmo                  
direito. 

Embora esta resolução não seja juridicamente vincula-
tiva para os 193 Estados membros da ONU, o apelo é-lhes 
dirigido, bem como a organizações internacionais e empresas, 
para que, todos, se esforcem e cooperem entre si para garan-
tir que todas as pessoas no planeta, independentemente do 
local onde vivem, têm acesso a um ambiente limpo, saudável 
e sustentável, alavancando, assim, uma nova era para a polí-
tica ambiental e de combate às alterações climáticas. 

A proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável 
visam, pois, combater a poluição do ar, da água e da terra, as 
alterações climáticas, a má gestão e utilização dos recursos 
naturais, entre outros, em prol da preservação da biodiversi-
dade e ecossistemas.

É expectável que este reconhecimento desencadeie ações 
ambientais em todo o mundo por um ambiente não tóxico, 
contribuindo, em larga medida, para o pleno gozo de todos os 
direitos humanos por parte das gerações atuais e futuras. 

Recorde-se que a Assembleia Geral das Nações Unidas 
havia proclamado o Dia Internacional do Ar Limpo para o céu 
azul, pela Resolução 74/212, de 19 de dezembro de 2019,           
o qual se celebra, anualmente, no dia 07 de setembro e visa 
chamar a atenção para a necessidade de cooperação interna-
cional para alcançar um ar mais limpo, o que se encontra,         
perfeitamente, alinhado com este propósito. 

A poluição do ar representa um dos maiores riscos am-
bientais para a saúde humana e uma das principais causas 
evitáveis de morte e doença a nível mundial. 

O aumento da qualidade do ar que respiramos faz parte 
dos objetivos da Agenda 2030 para o Desenvolvimento               
Sustentável, sendo, por isso, uma prioridade mundial. 

Ar saudável. Ambiente saudável. Planeta saudável.

Recorde-se, ainda, que a última vez que as Nações Unidas 
reconheceram um direito humano – o direito à água – foi em 
2010.

É de enaltecer que este direito humano – agora reconhe-
cido pela ONU – está consagrado no artigo 66º da Constituição 
da República Portuguesa, conforme se transcreve: 

Constituição da República Portuguesa 
PARTE I – Direitos e deveres fundamentais 

TÍTULO III – Direitos e deveres económicos, sociais 
e culturais 

CAPÍTULO II – Direitos e deveres sociais
 ———- 

Artigo 66.º – (Ambiente e qualidade de vida)

1. Todos têm direito a um ambiente de vida humano,          
sadio e ecologicamente equilibrado e o dever de o defender.

2. Para assegurar o direito ao ambiente, no quadro de 
um desenvolvimento sustentável, incumbe ao Estado, por meio 
de organismos próprios e com o envolvimento e a participação 
dos cidadãos: 

a) Prevenir e controlar a poluição e os seus efeitos e as 
formas prejudiciais de erosão; 

b) Ordenar e promover o ordenamento do território, ten-
do em vista uma correta localização das atividades, um equi-
librado desenvolvimento socioeconómico e a valorização da 
paisagem; 

c) Criar e desenvolver reservas e parques naturais e de 
recreio, bem como classificar e proteger paisagens e sítios, de 
modo a garantir a conservação da natureza e a preservação 
de valores culturais de interesse histórico ou artístico; 

d) Promover o aproveitamento racional dos recursos na-
turais, salvaguardando a sua capacidade de renovação                       
e a estabilidade ecológica, com respeito pelo princípio da 
solidariedade entre gerações; 

e) Promover, em colaboração com as autarquias locais, 
a qualidade ambiental das povoações e da vida urbana, de-
signadamente no plano arquitetónico e da proteção das zonas 
históricas; 

f) Promover a integração de objetivos ambientais nas        
várias políticas de âmbito sectorial; 

g) Promover a educação ambiental e o respeito pelos 
valores do ambiente; 

h) Assegurar que a política fiscal compatibilize desen-
volvimento com proteção do ambiente e qualidade de vida. 

As pessoas e o Planeta agradecem!
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25 de setembro | Dia Nacional 
da Sustentabilidade ainda 
aguarda luz verde para se 
tornar uma realidade

O Dia Nacional da Sustentabilidade foi, informalmente, 
assinalado, no dia 25 de setembro, no maior evento dedicado 
à sustentabilidade em Portugal, que conta já com 15 anos de 
existência, o Greenfest 2022, que reuniu, na Universidade Nova 
SBE, as melhores referências em cada área específica para 
refletir e debater o tema no âmbito nacional.

Conforme havíamos referido na Edição n.º 3 da águAS 
Newsletter, foi, em abril de 2020, que a Deco Proteste apre-
sentou, na Assembleia da República, uma proposta para                     
a criação desta efeméride a 25 de setembro, coincidente com  
o dia da divulgação, em 2015, dos 17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas 
(ONU), tendo, no início de 2021, obtido a aprovação, do Par-
lamento, sobre a recomendação para um Dia Nacional da  Sus-
tentabilidade.

O Dia Nacional da Sustentabilidade reveste-se de grande 
importância como desígnio nacional que envolve consumido-
res, empresas e a defesa dos seus direitos.

A Deco Proteste, promotora desta iniciativa, procura, 
através desta data simbólica, apoiar e consciencializar as em-
presas e a comunidade em geral para a importância da adoção 
de comportamentos sustentáveis e amigos do ambiente. Pre-
tende, assim, ser um dia para discutir ideias e iniciativas, mas, 
também, que esse sentimento e essa mensagem, sejam per-
petuados ao longo de todo o ano.

Enquanto a data não é comemorada oficialmente, e para 
a mantermos bem presente na nossa mente, a Deco Proteste 
assinalou-a com uma campanha intitulada “Dia S”, a par do 
portal dedicado ao consumidor que se pretende cada vez mais 
sustentável, onde é disponibilizada informação e conselhos 
práticos em diversas áreas do dia-a-dia, como a água, a gestão 
de resíduos domésticos, a mobilidade e a alimentação, bem 
como ferramentas para avaliar o desempenho enquanto con-
sumidor sustentável.

A mudança para um planeta mais sustentável não depen-
de só dos outros, depende de todos nós!

Águas de Santarém inicia 
reabilitação do Reservatório 
de São Bento

O investimento insere-se na aposta na gestão eficiente dos 

sistemas adutores e de distribuição, redução de perdas de água e 

preparação do equipamento para núcleo museológico e poder ser 

visitado por munícipes e turistas 

Com uma aposta clara na modernização e maior eficiência 
dos sistemas existentes, a empresa Águas de Santarém deu iní-
cio, a 18 de julho de 2022, às obras de reabilitação do Reserva-
tório de São Bento, localizado na área do Planalto, em Santarém, 
cujos trabalhos prolongar-se-ão até ao final do ano de 2022.

Esta obra, que conta com um investimento no valor de 
400.537,62 € – significativamente inferior ao valor base para 
concurso anunciado no ano transato –, vai permitir, a par da rea-
bilitação do estado de conservação do interior do reservatório, 
solucionar as roturas nas condutas adutoras e distribuidoras (em 
fibrocimento) que impactam, diretamente, nas interrupções de 
serviço, bem como contribuirá, significativamente, para a dimi-
nuição das perdas de água. O projeto preconiza, em traços gerais, 
a reabilitação global do interior dos reservatórios, a substituição 
integral de todos os sistemas hidráulicos, nomeadamente ins-
talação de tubagens em ferro fundido dúctil e aço inox (naquelas 
em contacto com a água), bem como a remodelação dos circui-
tos hidráulicos no exterior do reservatório, permitindo uma maior 
e mais fácil flexibilidade na gestão dos sistemas adutores e de 
distribuição, e, ainda, a substituição de portas e janelas no seu 
exterior. Embora o abastecimento de água continue a ser garan-
tido no decurso da empreitada, poderão existir alguns condicio-
namentos no serviço prestado pela Águas de Santarém, como 
alterações nas pressões de serviço ou cortes pontuais de abas-
tecimento, os quais serão minimizados pela A.S. na medida do 
possível, dando informação antecipada sempre que exequível. 
Recorde-se que, após a conclusão da intervenção técnica acima 
referida, e conforme anunciado anteriormente, encontra-se pre-
vista a preparação dos pisos intermédios do equipamento para 
receber o núcleo museológico da água, com exposição de equi-
pamentos e com materiais multimédia para explicação do ciclo 
urbano da água e demonstração de todos os sistemas de abas-
tecimento de água e tratamento de águas residuais no Concelho, 
o qual será visitável por escolas e público em geral, nomeada-
mente como miradouro.

Esta intervenção é essencial para a manutenção da quali-
dade do serviço prestado pela Águas de Santarém, e, em parti-
cular da qualidade da água, atendendo à antiguidade dos dois 
reservatórios que constituem o “Reservatório de São Bento”, os 
quais datam das décadas de 1930 e 1960, cuja infraestrutura 
acusa sinais de degradação.

https://www.deco.proteste.pt/sustentabilidade
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FORMAÇÃO | SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO

Com uma forte aposta e valorização do seu capital huma-
no, a AS continua apostada em proporcionar aos seus colabora-
dores formação contínua e adequada ao desempenho das suas 
funções e formação para a valorização profissional. Em setem-
bro, foram realizadas formações no âmbito da Segurança e Saú-
de no Trabalho – Suporte Básico de Vida e Técnicas de Combate      
a Incêndios –, das quais partilhamos registo:

ÁGUAS DE SANTARÉM RECEBE EXPOSIÇÃO

O Município de Santarém repete, uma vez mais, a experiên-
cia de criar uma grande exposição de rua dedicada à arte da foto-
grafia, inserida no programa VERÃO IN.STR. O projeto Caminho 
das Artes pretende transformar o centro histórico da cidade de 
Santarém numa galeria a céu aberto, com um conjunto de 50 ima-
gens em painéis de grande dimensão afixadas, desde o Solstício 
ao Equinócio, nas varandas de edifícios; subordinado, nesta edi-
ção, ao tema “Cultura Avieira”. A Águas de Santarém associou-se 
à iniciativa, tendo, nas varandas do Edifício Sede, cinco painéis 
alusivos ao tema.

ÁGUAS DE SANTARÉM NO FESTIVAL “CELESTINO GRAÇA”

O Festival Celestino Graça voltou a Santarém, entre os dias 
8 e 11 de Setembro, com danças e cantares de todo o país e de vá-
rios pontos do mundo. Organizado pelo Grupo Académico de 
Danças Ribatejanas, o evento teve como base a emblemática 
Casa do Campino, onde a Águas de Santarém marcou presença 
com as garrafas de água águAS – Natural de Santarém.

ATUALIDADE

No âmbito do que temos vindo a abordar nesta edição da 
águAS Newsletter e em anteriores, partilhamos informação útil para 
conhecermos, todos, melhor quais são os desafios atuais e acompa-
nharmos o que de melhor e mais inovador se tem vindo a fazer em 
prol do Planeta.

RTP | Planeta A

Coproduzida pela RTP e pela Fundação Calouste Gulbenkian, 
Planeta A, é uma série documental que versa um tema por demais 
importante, impactante e transversal: o desafio da sustentabilidade.

Planeta A foca a problemática das alterações climáticas, a po-
luição, o aquecimento global, o crescimento exponencial da popula-
ção, a pobreza e desigualdade, a par de propostas que amenizem as 
tensões culturais, políticas e raciais resultantes de cada um destes 
desafios.

Com a participação e narração de João Reis, a série pretende 
mostrar que ainda é possível construir um planeta sustentável.

Ao longo de mais de dois anos, o apresentador viajou pelo pla-
neta em busca de perguntas e respostas, tornando-se o elo entre 
cientistas e investigadores, numa aventura sem paralelo, onde se de-
parou com duras realidades e vivenciou experiências sem igual, mas 
movido pela curiosidade e esperança num futuro melhor.

Os nove episódios da série Planeta A, disponíveis na RTP Play 
(aqui), focam as seguintes temáticas, de que se destaca o último epi-
sódio sobre a Água:

Ep. 1 | Alterações Climáticas e Energia
Ep. 2 | Instituições Democráticas
Ep. 3 | Produção e Consumo
Ep. 4 | Pobreza
Ep. 5 | Cidades Sustentáveis
Ep. 6 | Oceano
Ep. 7 | Educação
Ep. 8 | Inovação Social
Ep. 9 | Água
Cabe a cada um de nós respeitar os recursos naturais e desen-

volver modelos sustentáveis pelas gerações futuras, pois trata-se do 
único planeta que temos, o nosso Planeta A! 

Público | Projeto Azul

A Água é um dos temas de destaque do novo espaço de im-
prensa digital do Público, de seu nome “Azul”.

O projeto Azul, cujo nome foi inspirado no pontinho azul-claro, 
do tamanho de um grão de areia, que Carl Sagan usou, um dia, para 
falar sobre o único lar que temos: a Terra; nasce, em 2022, de uma 
necessidade premente, a de colocar na agenda mediática temas, en-
tre outros, que abordam os desafios dos nossos tempos que inquie-
tam o mundo: a crise climática, a sustentabilidade, a biodiversidade, 
a poluição, contando com a opinião de especialistas sobre o estado 
do Planeta.

https://www.rtp.pt/play/p10207/planeta-a?fbclid=Iw%20AR0yNaz_hlSgU17goO0PVFkYiM2CC9khgPM7mnQqAo%20XhtlN8u6J7u8zNNGU
https://www.publico.pt/azul
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Datas comemorativas
•	 	26 agosto | Dia Internacional da Igualdade de Género

•	 07 setembro | Dia Internacional do Ar Limpo para o céu 
azul

•	 18 setembro | Dia Mundial da Monitorização da Água

Trimestralmente, a águAS Newsletter publicará as 
escolhas, sugestões culturais e outros interesses das 
pessoas que fazem parte da nossa equipa.

Em cada edição da águAS Newsletter, a água assumi-
rá o papel principal numa receita.  Siga todas as recei-
tas que publicaremos.

Sérgio
Ferreira
Responsável de Departamento 
de Redes | Cadastro e SIG

Livro -  O homem de Constantinopla e Um milionário em 
Lisboa de José Rodrigues dos Santos
Filme - Pulp Fiction de Quentin Tarantino
Música - Wish you were here de Pink Floyd
Viagem - Do equador à Patagónia de moto
Ídolo - Alguém que me faz ser uma pessoa melhor
Lema de Vida - Respeitar o próximo

Arroz doce à moda
antiga

Ingredientes
1200 gr de água
300 gr de arroz carolino
1 colher de sopa de manteiga
1 casquinha de limão
1 pau de canela
1 pitada de sal
300 gr de açúcar
4 gemas de ovo
Canela em pó q.b.

   Preparação
1.	 Num tacho, coloque a água, a manteiga, 

a casquinha de limão e o pau de canela.
2.	 Deixe ferver.
3.	 Adicione o arroz e o sal.
4.	 Verifique se o arroz está cozido.
5.	 Numa taça, mexe bem as gemas com a ajuda de 

uma colher.
6.	 Na taça com as gemas, adicione três a quatro co-

lheradas do arroz cozido para  as destemperar                 
e mexa bem.

7.	 Adicione este preparado ao arroz.
8.	 Adicione o açúcar e mexa bem.
9.	 Retire o pau de canela e a casca de limão.
10.	 Verta o arroz para uma travessa ou em taças indi-

viduais. 
11.	 Deixe arrefecer e decore a gosto com canela em pó.

 
   Nota: Poderá ser necessário juntar mais água ao arroz                                                      	
   (até perfazer 2000 gr)

       
Na águAS, a escolha por… 

águAS na cozinha

Cuidar. Poupar. Preservar.

A.S. – Empresa das Águas de Santarém – EM, S.A 
Praça Visc. Serra do Pilar, apartado 337,
2001-904 Santarém

Geral:
243 305 050

Roturas:
800 209 973

geral@aguasdesantarem.pt

www.aguasdesantarem.pt

facebook.com/aguasdesantarem

instagram.com/aguasdesantarem

@

https://aguasdesantarem.pt/app/

Receita: Mundo de Receitas Bimby
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